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A C T O S DO P O D E R L E G I S L A T I V O 

LEI N . 1 6 1 
D E 21 D E J U L I I O D E 1893 

Cria um districto de paz no antigo districto policial de Serra Azul, mu­
nicípio de São Simão. 
0 doutor Bernardino de Campos, presidente do Estado de São Paulo : 
Paço saber que o Congresso Legislativo do Estado desvelou o eu pro­

mulgo a lei seguinte : 
Artigo l.o Fica creado um districto de paz compreliendendo o antigo 

districto de subdelegacia policial de Serra Azul , no municipio do São Simão. 
Artigo 2.o As divisas do novo districto de paz serão : por uma linha 

que, partindo da Lagoa Preta, v i ató ao extremo norte da Serra Azu l , 
acompanhando o espigão desta serra até ao ponto altingido peia recta, que, 
partindo da confluência dos rios Tamanduá e Tarnanduazinbo, passando pela 
casa da antiga fazenda dc João dc Andrade, procure este espigão, seguindo 
esta recta até áquella confluência, continuando pelo Tamandiiaziuho acima 
até á sua cabeceira, e por uma linha recta que ligue esta cabeceira a do 
córrego Pratinlia, descendo por este até sua confluência com o rio do Prata, 
continuando a descer por este até ao rio Pardo e por este abaixo ató. fron-
tear a lagoa Preta e deste ponto em linha recta á mesma lagoa. 

Artigo 3.o Revogam-se as disposições em contrario. 
O secretario de Estado dos Negócios do Interior assim o faça executar. 
Palacio do Governo do Estado de São Paulo, aos vinte o um dias do 

mez de Julho de mi l oitocentos e noventa e tres. 

B E R N A R D I N O D E C A M P O S . 
D R . CESÁRIO M O T T A J Ú N I O R . 

Publicada na Secretava de Estado dos Negócios do Interior, aos 21 de 
Julho dc 1893.—0 director geral, João de Souza Amaral Gurgel. 

ACTOS DO POOEB EXECUTIVJ 

Interior 
P o r d e c r e t o de 22 do c o r r e n t e foi 

n o m e a d a p a r a o e m p r e g o de p r o f e s ­
so ra p u b l i c a d a 3.» c a d e i r a de M o g y 
d s C r u z e i s , a n o r m a l i s t a d . E l i s a dei 
A l m e i d a . 

SECRETARIAS D E ESTADO 
Interior 

Expediente de 22 de Julho de i893 

1." S E C Ç Ã O 

S o l i c i t a r a m - s e in formações p a r a 
d a r c u m p r i m e n t o a requis ições d a C a ­
m a r a dos s r s . D e p u t a d o s : 

D o j u i z d e d i r e i t o de C a m p o s N o ­
vos do P a r a n a p a n e m a , s o b r e a c o n v e ­
niência q u e h a a r e s p e i t o do p r o j e c t o 
n . 15, q u e c r i a u m d i s t r i c t o d e paz 

n i p o v o a ç ã o d o S a l t i n h o do P a r a -
n a p a n e m a , c o m a denominação de 
f r eguez i a da P l a t i n a . ' • 

D a câmara m u n i c i p a l e de I o j u ' z ' d e 
pa z á-i S . R i t a do Paraíso,acerca do re 
q u e r i m e n t o do major José A n t o n i o de 
F a r i a , p e d i n d o a p a s s a g e m das p a r t e s 
das s u a s fazendas—Inda iá e B o a V i s ­
t a — S i t u a d a s n a q u e l l e munic íp io pa­
ra o d a F r a n c a , o n d e r e s i J e . 

D a m u n i c i p a l i d a d e e d o 1.° j u i z 
de p a z do Be lém de D e s c a l v a d o , s o ­
b r e o p e d i d o fe i to pelos c idadãos 
A r t h u r Guimarães & I rmão e o u ­
t r o s , d a p a s s a g e m d e s u a s fazen­
d a s , s i t u a d a s n a q u e l l e m u n i c i p i o , 
p a r a o d i s t r i c t o de A n n a p o l i s , d o 
m u n i c i p i o d o R i o C l a r o . 

T r a n s m i t t i u s e ao s e c r e t a r i o d a 
A g r i c u l t u r a , a f i m de i n f o r m a r a r e s ­
pe i t o , o off icio d a C a m a r a dos s r s 
D e p u t a d o s , s o b n . 69 , de 21 d o c o r -

• r en t e , r e l a t i v o à t r a n s f e r e n c i a s o l i ­
c i t ada p e l a m u n i c i p a l i d a d e d e M o g y 

> d i s C r u z e s , de u n s t e r r e n o s p e r t eu -
: c en t es ao E s t a d o e s i t o s n a s p r o x i ­

m i d a d e s da e g r e j a d o B o m J e s u s , 
p a r a o d o . n i n i o d i m e s m a m u n i c i p a ­
l i d a d e . 

R i í i i U E R I M E M T O t J D E S P A C H A D O S 

Do p r e s i d e n t e d a câmara m u n i c i ­
pa l de S o r o c a b a , p e d i n d o se m a n d e -
cert i í ic ir s i d o l i v r o d a p o r t a da S e ­
c r e t a r i a do I n t e r i o r c o n s t a a r e m e s ­
sa de q u a r q u e r o f fk io d i r i g i d o áque l -
la câmara e m M a i o o u . j u n h o p r ó ­
x i m o f i n d o e e m q u e d i a . — C e r t i f i ­
q u e - s e , e m t e r m o s . 

2 . " S E C Ç Ã O 

S o l i c i t a r a m - s e do d r . s e c r e t a r i o d a 
F a z e n d a c s s e g u i n t e s p a g a m e n t o s : 

De 1:819$96>, ao cidadão P e d r o d e 
França P i n t o , d i r e c t o r do Laboratório-
P h t r m a c e u t i c o , importância d e d e s ­
pesas c o m o r e f e r i J o l abo ra t ó r i o d u ­
r a n t e o m e z de J u n h o u l t i m o . 

D o grati f icação d e 50 % ao d r , 
E m y J i o D i a s N - v a e s , d e l e g a d o d e 
h y g i e n e de Q i e l u z , s o b r e os s e u s 
v e n c i m e n t o s de d o u s m e z e s , p e l o s 
serv iços extraordinár ios p r e s t a d o s 
d u r a n t e a e p i d e m i a de var í o la que? 
a l l i r e i n o u . 

D e v o l v e r a m se á câmara m u n i c i ­
pal de P i n d a m o n h a n g a b a d u a s c o n ­
tas de d e s p e s a s fe i tas c o m a e p i d e ­
m i a d e v a r i o l a , a f i m de s e r e m d e v i ­
damen t e l e g a l i z a d a s . 

, 3.« S E C Ç Ã O 

S e c r e t a r i a de E s t a d o dos N e g ó c i o s 
do I n t e r i o r — S . P a u l o , 22 de J u n h o -
de 1893 . 
C i d a !ão p r e s i d e n t e d a câmara m u n i ­
c i p a l de J u n d i a h y . 

M e c g ra to r e s p o n d e r á câmara 
m u n i c i p a l d e J u n d i a h y q u e o s e u , 
o f e r e c i m e n t o será t o r n a d o n a d e v i ­
d a c ons i d e ra ção . 

S e n d o intenção do G o v e r n o c o n s -
[ s t r u i r prédios e m q u e p o s s a m s e r c o l -
' l o c a d a s a s esco las p r e l i m i n a r e s que: 

serão r e g i d a s p a i o m e s m o s y s t e m a 
.la E s c o l a M o d e l o d e s t a c a p i t a l , t a n ­
to m a i s f a c i l m e n t e se tornará e f f a -
c i i v o e s s e i n t e n t o q u a n t o as m u n i c i ­
p a l i d a d e s , d i r e c t a m e n t e i n t e r e s s a d a s 

1 na educação d a infância, v i e r e m a o 
e n c o n t r o do G o v e r n e . 

O v a l i o s o a u x i l i o o f f e r e c i d o p o r 
e s s a câmara a t t e s t a o dese jo s incero? 
de s e r p o s t a e m p r a t i c a tão u t i l me-

• d i d a e a intenção q u e e i l a t e m não s á 
da v a n t a g e m d a instrucção m e t h o -
d i c a m e n t e d a d a pe l os m o l d e s m o -


